
Imprensa Yt.ua na 
muuiwnwi iiif 

de Setembro de 1880—Eu Francisco José 
. An^rade, Escrivão do Jury que o escre

vi. —Francisco de A ssis Pacheco Júnior. 

0 collector das rendas geraes faz publi
co para conhecimento dos interessados,que 
tendo concluido com o lançamento do im
posto sobre capitães, carros e prédios, na 
.forma do Reg. publica os nomes dos lança
dos para os que tiverem reclamações a fa
zer, a facão no prazo de 30 dias, a contar 
desta data. 
Collectoria de Ytu, 31 de Setembro de 

,1880. 
Sobre capitães 

Cap. Antônio Corrêa Pacheco 
e Silva, 50:000$, 60$000. 

f'ap. Bento Dias de Almeida 
Prado 60:000$, 72$000. 

Bento Paes de Barros 50:000$, 60$000. 
Dr. Francisco Emygdio da Fon 

seca Pacheco 80:000$, 96$000. 
Francisco de Paula Leite de 

Barros 50:001)0, 60$000. 
.João Baptista Pacheco Jordão 

50:000, 60$000. 
D. Francisca Emilia Corrêa Pa 

checo 50:000. 60$000. 
Miguel Luiz da Silva 50:000, 60$000. 

Sobro carros 

Cap. Antônio Corrêa Pacheco e 
Silva, 1 carro 15$360. 

Baronesa de Ytu, 1 carro J5$360. 
Dr.Carlos llidroda Silva, 1 troly 15$360. 
Cândido de Quadros Aranha, 1 

troly 15$360. 
Cândido Mendes de Quadros. 1 
_ trol7 15$360. 
.Francisco da Silva Machado, 1 

troly 15$360. 
Francisco d'Assis Pacheco, 1 
_ c a r r o 15$360. 

, D. P'rancisca Emilia Corrêa Pa
checo, 1 troly 15$360. 

Major José Egydio da Fonseca, 
1 carro 15$360 

João Baptista Pacheco Jordão, 1 
carro 15$360 

Dr. João Baptisto de Castro An
drade, 1 carro 15$360 

.Joaquim Odorico de Campos Re
go, 2 trolys 30$720 

;Padre José Galvão de Barros 
França. 1 carro 15$360, 

José Rodrigues da Silva, 1 troly 15$360, 
Luiz Juvencio d'Assumpção, 1 

carro e 1 troly 30$720, 
.Coronel Luiz Antônio de Anha-

ia, 1 carro 15$360. 
Manoel Joaquim de Almeida, 1 

troly 15$360. 
Dr. Antônio de Queiroz Tolles, 

1 carro 15$360. 
Antônio Teixeira de Arruda, 1 

carro 15$360. 
O Collector, 

à—& José Martins de Mello. 

O proprietário deste bem conhecido es
tabelecimento participa ao publico e a seos 
numerosos froguezes que acaba de contra
tar um hábil official que trabalha com toda 
perfeição em penteados para senhoras, era 
todo o trabalho de cabellcs, assim como faz 
a barba e corta cabellos com delicadesa e 
perfeição. Recebe chamados para pentea
dos em casa particulares a 3$000 por pes
soa, e no salão faz os penteados a 2$000. 
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Liuo Nogueira da Costa. 

Declararão 
BCSSS&BIA 

Informão nos os nossos correspondentes 
de que no Rio de Janeiro e em muitas ou
tras cidades do Império, tem-se vendido 
productos falsos de extracto de fígado de 
bacalháo, que usurpão o nome e apparen-
cia do verdadeiro VINHO DE EXTRACTO 
DE FÍGADO DE BACALHÁO DO DR. VI-
V1EN, que é o único approvado pela Aca
demia de Medicina e receitado por todos os 
médicos da Faculdade de Pariz. 

U producto genuíno do DR. VIVIEN ó 
fabricado com muito esmero, e náo pôde 
nunca soffrer nem fermentação nem aze-
dume ou qualquer outra alteração. Pelo 
contrario, as imitações e contrefações. que 
o DR. VIVIEN já descobrio e submetteo aos 
tribunaes competentes, fervem, fermentão, 
azedão, fazendo saltar as rolhas ou que
brando os vidros. 

Aos Srs. Médicos e infermos toca esta
rem de sobreaviso, afim de pr^caverem-se 
contra taes imitações grosseiras e nocivas 
falsificações. Devem, pois, exigir rigorosa
mente, no gargallo de cada um dos vidros, 
a firma : H. VIVIEN. 

No Rio de Janeiro são nossos depositá
rios os conhecklus droguixtas Silva, Gomes 
& Ca, e, em cada cidade devem-se consul
tar os nossos annuncios aíim de vêr quaes 
os depositários, onde se pôde encontrar o 
genuino, puro, e verdadeiro Vinho de ex
tracto de fígado de bacalháo do DR. VI
VIEN, approvado pela Academia de Medi
cina de Pariz. 1-8 

Deposito Geral em Pariz : J. Batard, Mo-
rineau & Cft, 50 Boulevaad de Strasbourg. 

w 
eijs 

americanas 
Encontram-s. em casa de 

José Geribello & Irmão, boni
tas, fortes e baratas. 2-3 
Rua do vommercio. 

Lista das cartas existentes na agencia 
.d'esta cidade, desde 8 á 14 do corrente : 

.Joaquim Luiz de Carvalho 
João Baptista de Carvalho 
Joaquim Xavier da Silveira 
Jesuino Augusto de Barros Torreão 
Erlinda Augusta de Carvalho 
Joaquim Augusto Certaim Júnior 
Antônio Miguel 
Brandina Pacheco de Vasconcellos 
.Joaquim Vieira de Sa.lles 
Brandina M*aria dos santos 
Anna Joaquina de Araújo 
Maria Luiza de Jesus 
Augnsto Xavier de Lima 
Antônio Alves Ferrrira 
Joaquina de Arruda Soares 
Jacintho Vidal, espanhol 
Jese Curvello & Ca 

Pedro Mizorelli 
Antônio Manoel Pereira 
Francisca Ermelina de Camargo 
Manoel Theodoro de Almeida 
Manoel Rodrigues Gomes 

Ytu 14 de Outubro de 1880. 

O Agente, 

Joaquim Martins de Mello. 

AULA DE INGLEZ fe 
. ma 

Pedro.de Mello Sou- ft 
za Júnior e sua senho- jK 
ra, Ella Crandall de Mel fcji* 
Io. abrem em sua resi- »jjs 
dencia uma aula de in- ^ 
glez. Preço 10$000 rs 
por mez. Èjjgi 

4—4 m 

Vende-se na fazenda do Japão ura hábil 
carpinteiro e marcineiro. A tractar com 
o Dr. Costa Aguiar. 1—3 

a, acqrusi' 

, O abaixo assignado tendo de retirar-se 
do Salto, e convindo-lhe dispor do que ali 
possue, vende, alem do mais, uma fabrica 
com 20 teares, sendo tudo novo. 

Para mais esclarecimentos e ajuste, po
dem os pretendentes entender-se com o an-
nunciante. 

Salto de Ytu—Setembro de 1880. 

3-3 Arthur D, Sterry. 

Fugiram da cidade de Campinas, na ma
nhã de l9 do corrente, os escravos seguin
tes, do abaixo assignado. 
^"Justinp, de 30 annos, pardo escuro, alto, 
bastante barba, mas curta, olhos vivos, 
bastante fallador. 
Francisco, de 35 annos, preto, alto, mui 

ta barba, porem curta,olhos um tanto ver
melhos. 
Alexandre, r de [21 annos, pardo-claro, 

sem barba, cabello liso, corpo regular, an
da de chinellos, falia bem. 
Estes escravos são da Bahia, chegaram 

ha poucos^dias a esta cidade, para serem 
vendidos. Todos levaram chapéo preto e 
suas trouxas com roupa. Paga-se 100$000 
por cada um a quem os capturar e levar á 

j rua do Regente Feijó n. 156, nesta cidade. 

Campinas, 5 de Outubro de 1880. 2-3 

Lino Plácido Soares. 

X a climas 
PARA 

José Giribrllj & Irnro 
Receberam um bonito"'sortimento de 
machinas, de d i versas jjjq uai idades, pai-a 

costura. 

E tudo vendem por preços commodo s. 

TER P\AHA CRER 
RUA DO COMMEECIU 2-3 

@ofi>i*ado amai eiío 

POE.1S.1 f» 

m* 

Este popularissimo poema de assumpto poriuguez, nada 
mais preciza para fazer realçar sau mérito e valor litterario 
do que repitir o que já dissefam sobre elle o visconde de Casti
lho, Alexandre Hercuíano e muitos outros vultos dx litteratura 
portúgueza. Esta edição é n>tida ecaprich.osamen.te impressa 
em bom papel. 
Preço do volume de 283 pgs, elegantemente brochado 1IT5O0 
Encadernado £ U G O O 

SPagros ato ss4-í,o d a eu'i*eç£ * 

Aremcssa pcl? correio aorósca 5QO rs. queè o porte. 

& WEMBã, m& 
WWWl4%,á^Ui ã Eli» 14 

m 
155 a 147-r;uaTh^'í:Lilo Cttani—M5 a 147 

l-S 4-pF 

Paletots sacc:s de casemira preta e de cores 

Ditos fraks dito dito 

Collete3 dito dito 

Sobretudos dito dito 

Cávours de casemira e panno 

ff 

a 

a 

a 

a 

10:000 

iOOOO 

4" 

1300 O 

13000 

Mi 

aroc»ndes cie IVIòrxe » 
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EDITOR FELICI/NO LEITE PACHECO Jur̂ iô  

Publica-se aos domingos, recebe -se anouncios até as sextas feiras ao m e i o <íio. 

PROVÍNCIA DE S. PAULO II AZII 
ANNO -V 

Anúncios 0 publ icações pelo preço que 
cu/enciorna. 
A tigo» do interesse geral, grátis. 

ZICTBSÍSA mm 

Ytu, 24= de Outubro de ISSO 
N. 289 • 

Àssignaturas para a ci<Ja»le e para /ora 
A uno 8$G00 

24 DE OUTUBRO. 

Clubs da Lavoura 

Foi com prazer que, no numero passado, 

noticiamos a criação de um club de lavou

ra no município de Indaiatuba, e oxalá que 

aquelle município, seguindo o exemplo do 

de Campinas, saiba engrandecer e dar vi

gor a sua associação, porque ella trará, ma 

is tarde muitas vantagen3 ã clas-e da la

voura, que, devendo ser a mais favorecida 

pelos homens da governança, porque n'ella 

está a prosperidade, o brilhante futuro do 

paiz, e d'onde os nossos legisladores tirão 

grandes som mas de pesados impostos, até 

algumas vezes inconstitucionaes, para cu-

brir o déficit da lei do orçamento, vive abi 

desprezada, deixando que seos vitaes inte

resses sejão todos os dias raal ̂ barateados 

pelos nossos homens fazedores de bombás

ticos discursos, que de tudo cuidão, meno* 

de um pequeno favor a lavoura ; por isso é 

preciso que ella se levante por si e-Pi.suas 

propri is forças e va reclamar dos altos po-

rleres de Estado, n?o favores, mas, que lhe 

dêem ao menos o primeiro elemento ne

cessário da vida, porque ella cora sua pu

jança saberá viver por si. 

E' preciso tambora qua Ytú nào^flque a-

traz de outros municípios, criando também 

o seo club de lavoura, e deade j'i pomos a 

sua disposição as paginas do nosso jornil 

para tudo aquillo que entender necessário. 

Ytú que sempre primou pela iniciativa 

particular, que até hoje não tem deixado 

suas irmãs levarem o passo adiante de si, 

quando se trata de um melhoramento quer 

material, quer moral não deve permane

cer imóvel diante de um assumpto impor

tante. 

Appellamos pois para os senhores la

vradores, para que, reunindo-se, tratem de 

confeccionar o seu club, porque n'elle está 

a vidae a prosperidade d'essa importante 

classe que, pòde-se dizer, vive esquecida. 

Pedimos venia ao illustrado c llega da 

Gazeta de Campinas para reproduzirmos 

aquilo seu bem ellaborado artigo publica

do no jornal de 12. 

Para elle, pois, chamamos a atteação dos 

nossos leitores. 

«Alem do club deste município, aimpren 

sa tem noticiado a fundação de outros,pos

teriormente, j«em Itatiba, S. Carlos do Pi» 

nhal, Jahú, Pindamonhangaba e somos a-

gora informados que era Indaiatuba, Ytú e 

Serra Negra,também estão tratando de fun 

dar Clubs da Lavoura,*com toda a dedica

ção. 

Assim vê-se^que a lavourajdisperta ejse 

ergue do es'ado de;indirlerentismo, que, co

m o em todas as classes, tem lhe custado o 

desprestigio e a desconsideração com que 

é tratado pelos poderesjpublicos. 

Felizmente, pois, ella se agita, associa-se 

congrega seus^esforços epor tudo encami

nha-se a reconquista da posição preponde-

jraute oiae de direito deve ter no paiz, co

mo representante da nossa principal indus
tria. 

Ella ate aqui, tem abdicado desse direi

to ; e essa abdicação tanto tem sido fatal a 

si própria, como ao próprio paiz. 

Renunciando a fiscalisação da causa pu

blica ; desequilibrou a representação nacio 

nal ; e o desequilíbriosnos corpos políticos 

traduz-se na luta trivada pelo objeotivo de 

mando entre aquolles que menos direito 

tem. 

A conseqüência é a tristíssima realida

de de todos os dias, é a completa esterilida

de para os negócios públicos, cada vez raa-

I is abandonados, porque todos se aferem pe 

ila craveira pequinina da ambição pessoal 

e deixara-se estragar pela praça política, 

jque tudo consome e nada traduz. 

A classe dos lavradores tem grande res

ponsabilidade nesta lamentável situação, 

j abdicando os seus direitos pelo mandato 

que confere aos rethoricos, espécie racio-

| n 1, hoje a mais daraninha e temerosa que 
1 conhecemos e que urgentemente deve ser 

i banida de tudo quanto entende com a prós 

• paridade do Brazil. 

| O domínio da loquella passou, deve-lhe 

[substituir a acção, o commettimento pra

tico. Btsta de aprendisagem : devem ser 

protíouas as amargas Jlições de tão longo 

infortúnio. 

E m outros tempos, a representação na

cional ao menos dava, nos projectos, espe

ranças com que nos embaiara. 

Na actualidade, nera isso, e nem boa re-

thorica temos para deleite dos menos pre-

occupados com o^nosso atrazo, que ô con-

tristador. 

Onde iremos parar, se é que andamos, 

sem um correctivo moral e compatível com 

as instituições ? 

Mas, sem este, serão para logo inevitá

veis os grandes abalos. 

E quando convulcionado o paiz pela im

prudência de alguns, explorando o desalen 

to e a desilluzão da maior parte, haverá. 

energia capaz de sobrestar o?i ftífeitos d'u-

ma evolução, já soprada, que não foi estu

dada e nem seguida de perto, meio este u-

nico para impedir as soluções precipitadas'? 

Destas causas graves não se cogita ; evi

tam até encarar de frente o noro rogiraen, 

que é considerado um raal. 

Mas, será com o abandono e confiadog 

na providencia divina que esperara ver re

solvido o mais unmentoso assumpto para o! 

paiz inteiro ? 

Não ; para dirigil-o, para tornal-o efi

cazmente opportuno aos interesses do paiz' 

e harmônico «om os impulsos da civilisação, I 

acompanhar o movimento é dever e será a 

salvação. 

E a própria lavoura incumbindo a inicia 

tiva pela legação intima com a idéa era ! 

gestação, muito folgamos que ella esteja 

assim á agremiar-se em clubs, porque se ' 

rão estes os seus órgãos, as suas atalaias, 

em cuja conSança deve descançar. 

A lavoura deve fazer-se representar : o 

paiz deve principalmente ser representado 

pela lavoura.> 

mm m 
Pariz, 24 de Setembro de 1880. 

[ Não mo' .sobra mais espaço para fallar da 
i nova obra de Alexandre Dumas Filho, que 

— isahio a luz hoje mesmo, e que è intitularia: 
As mulheres que matão e as mulheres que 
votão. Annuncia-so também um novo po-

A crise ministerial a que alludi na mi- ema de Vietor-Hugo, intitulado : o asno. 
nha ultima carta deslindou se no dia 19 de Ambas essas obras causão grande sensação 
J u m modo imprevisto : osnr.de Freycinet, , no mundo litterario, e sahem da livraria 
presidente do conselho e ministro dos ne^Calmar.n Lévy. 
gocios estrangeiros, demittio-se, sendo a-[ w?*̂ **̂ '̂ -̂ *---̂ '-̂ zx̂ issxxxitsixsŝ ^ 
companhada a sua demissão da dos minis 
tros da marinha e obras publicas. 

Dois forao os motivos d'essa demissão : 
primeiro, o snr. de Freycinet achava impo-
litico dissolver as congregações religiosas 
não autorisadas, visto terem ellas assigna
do uma declaração, em que se manifestão 
cheias de respeito e obediência para com o 
governo actual: parecendo lhe, outrosim, 
que a dissolução da companhia do Jesus e 

Piracicaba 
Sr. Editor. 

Escrevendo-vos estas linhas, não qu -Q 
ter a pretençáo de vosso correspondente em 

o encerramento dos seos collegios dava pie Piracicaba,vou apenas dar»vos alguma no-
na satisfação a opinião publica ; era segun 
do lugar, o presidente do conselho não que
ria raetter a França em complicações em a 
questão oriental, ara quanto o snr. G a m • 
betta, que é o verdadeiro chefe d'Estado, 
era partidário de urna política mais ener 
gica. 

Não podendo entender-se com os colle-
gas, o presidente do conselho dimittio-se, 
o presidente da 1'epublica encarregou ao 
snr. Júlio Ferry de formar o novo gabinete 

Depois de três dias de difficeis negocia
ções por estar o parlamento em férias, o 
snr. Ferry resolvoo conservar todos os an
tigos ministros, escolhendo somente tr^s no 
vos titulares para as pastas dos negócios es-
jtrangeiros, obras publicas, marinha e co
lônias. Forão, pois, nomeados ante hon-
tera : ministro das obras publicas, o depu
tado Sadi-Carnot ; ministro dos estrangei
ros, o senador Barthólemy Saint-Hilaire ; 
ministro da marinha e colônia, o almiran
te Clouô. 

O snr. Saint*HiIaire nasceo era Pariz a 

ticia deste esperançoso município, para, de 
alguma maneira, satisfazer vossos dezejos ; 
e não tenho mesmo queda, habilitação pa
ra escrever em jornaes. 

Ja deveis saberá animação quo vae ten
do a navegação fluvial, o os bons rezulta-
dos, que se espera em u m futuro não muito 
remoto. Entregue a gerencia ao incansá
vel Dr. Estevão de Rezende, cujo nome só, 
ó uma garantia, ella tem prosperado muito. 
A pouco.- dias decau ao rio do estalleiro u-
raa grande lancha ; e já estão construindo 
o casco de outro vapor de mais força que o 
actual, e de menor calado. 

Ha uma abundância extraordinária de-
cargas, quer para decor, quer para subir o 
rio ; duas barcas e algumas canoas grandes 
estão em continuo trabalho por conta da 
companhia, e não vencem a conduzir mer
cadorias, e trazer cate de baixo. Estas bar
cas são tocadas a remo e vara ; porque com 
a baixa do rio. e falta de canalização, o 
vapor não pode trabalhar ; apezar disto, 
está muito provado, que a navegação nes
te rio é um facto consunvnado, o quando a 

19 de Agosto de 130o. Primeiro dedicou c o m p a n h i a de navegação dispozer de mais 
se ao jornalismo, e, na redacção do Natio- f n n d o s u e ,)0Ssa beneticiar o rio canali-
nal, travou relações de amisade com o snr Zft-ndo_0i p od emos contar com ura grande-

elemento do progresso era Piracicaba. Lá 
Nomeado professor do collegio de Fran

ça era 1838, membro da Academia das sci-
encias moraes e políticas em 13)9, foi elle, 
em 1840, official maior do grande philoso-
pho Coussin, então ministro da instrucção 

vão os tempos era que esta-navegação ora. 
ura problema, e apezar dos grandes trope
ços, que ella encontrou desde os seos co-
meços, hoje está realizada. 

Já vê pois, meo caro Editor, que Piraci-
publica. Era 1848, foi secretario do goverjeaba já possue hoje três grandoà elementos 
no provisório da Republica, o deputado a I de vida; possue uma boa estrada de ferro; 
Constituinte. Tendo recusado prestar ju-1 uma excellente fabrica de tecidos; u m a 
rameuto a Napoleão III em 1852. perdôo a navegação em muito bom pé, e com muito» 
a sua cadeira do collegio do França, e con- | sorviç > para manter-se. Falta ainda uni 
sagrou-se ao estudo da philosoptira, publi-| grande elemento, muito realizável para que 
cando uma traducção de Aristóteles o vá-j Piracicaba possa se contar no numerosos 
rias obras sobre a religião Cudhista. De- municípios mais adiantados da Província 
pois da guerra franco-prussiana, foi elle se.de S. Paulo. 
cretario intimo do snr. Thiers, com quemj Este grande elemento é u m engenho cen-
viveo atè a morte d'este. O snr. Barthé- j trai, construído logo abaixo do Salto, para 
lemy Saint-Hilaire ó senador vitalício. |sor raovido pelas agu is do rio ; e em con-

O snr. Sardi-Carnot pertence a uma fa- i (í»Ções de absolver toda a canna. que pro-
milia de republicanos celebres ; seo'avô foi j d u z i r ° município. Com quanto este vasto 
u m dos vultos mais conspicuos da Republi- ' município seja quazi todo de terras muito 
cadê 1789; seo pai, foi ministro da Repu-! prodncuvas, uma grande parte, ou talvez 
blica de 1848. Tem elle apenas 43 annos ! dois t e rÇ° s n ã o sirvain P a r a cul*ura do,ca-
de idade. Fez estudos brilhantes, e é en-| fô> P o r s" r e m ba,xas. e sugeitas a geada, o 
genheiro. A Rev lução de 4 de Setembro I 9 u e entretanto prestam-se perfeitamente 
fez d'elleum prefeito era 1870. Desde 1871 j P a r a a l a v o « r a da canna de assucar 
foi sempre eleito deputado, e era desde! Estamos vondo,que os lavradores de can-
Agosto de 1878, subsecretário d* Estado da' na» (i u e t e m torras! livres> esta0 passando 
repartição de que óra ó ministro. i P a r a ° café» e assim os engenhos de canna. 

governador das Antilhas. Não só ó u m * 
rLn„;„u :„ i . ' , b° ° u n ; consumidores augm^ntam-se : eis a razão 
marinheiro valente, como um sábio de va i A . i i * „\ 
\n„ An , rZ v""" bduni IH va \ AÜ a s s u c a r n a a baixar ih preço, antes pelo 
lor, e devera se-lhe obras esoeciaes írnuor- * i - i , í 
. , u w t a a ^pouiaos uupui contrario vae crescendo; razão pela qual 

o estabelecimento de um engenho em grau-
0 novo ministério vae crear ura lugar do' de escala, como deve .ser este, é de uio.i 

sub-secretario d'Estado uo ministério dos vantagem incalculável para a lavoura, e 
estrangeiros. Diz-se que o novo titular se | para o commercio de Piracicaba. O fazecí-
rá o conde Choiseul-Rastin, pertencente a ; deiro, que pode plantar 40 quartéis de can-
uma das mais aristocráticas famílias da j na, tendo de beneficia-la, poderá plantar o 
França. O conde de Choiseul já foi ombai'duplo, não sendo precizo fabrica-la. O pe-

xador da Republica na Itália, queno lavrador, qiie tom seo pedaço de ter-

http://e-Pi.su
http://osnr.de
http://se.de


1 iii |>re iisa Y t u a n a %s 

ras, pode plantar a canna, que derem suas , 
forças, e na porta do engenho irão receber! 
o rezuitado de seo trabalho ; será para elle 
muito melhor do que andar percorrendo as 
ruas da cidade, e sem saber certo o preço 
pelo qual vae vender os seos gêneros ali
mentícios. Terá mais ambição,e não se con
tentará de plantar o milho, o feijãoe o ar-
roz> pas?ando o resto do anno no santo o-
cio, sem verdadeiro amor ao trabalho. 

Os municípios da Limeira, Rio-Claro, Pi-
rassununga, Bethlem, São Carlos, Jahú, 
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(Cun inuação do n. 23 • 

Reinou por algum tempo profundo silen
cio ; só se ouviam o chiar dos insectos e o 

Brotas, Dous Córregos, Araraquara e ou- I sussurrar eontristador, que casando com o 

— Comtudo fez-lhe retirar da Corte, e 
seria prudente não tornar tão breve. 
— Sim...mas os médicos de cá afiançam-

me estar eu ja escapo de toda e qualquer 
conseqüência funesta. 
— N'este caso reporto me,e, como mais 

experiementado pelos revezes d'este mundo 
enganoso e pela amizade que lhe consagro, 
acho-me com direito de animar e aconse
lhar-lhe : faz so o ;jue deve. 

A pátria entrega a raocidade estudiosa 
os fulgores do seu futuro. 

Da juventude ella tudo depende, e pre-
tras povoações do interior, cuidão só da la- {chocar dos cascos dos uniraaes, que cavai- para-lhes um irnraortal throno de glorias 
voura do café, e aqui todos elles vera se i gavam ao encontrar crosta torrestre, ten-. Quanto maiores forem as dificuldades com 
abastecer do assucar e aguardente; e o^iani como o peso cedendo a força centn-| q u e iutarem, tanto raais fascinan:e; serão 
que produz este município não dá nem pa-| peta á alma de Alberto, ao estado de cora- os seu^ iaureis 

ra a quinta parte dos consumraidores de fo- pleta tristeza e descrença. 
ra. Ora concentrando-se t-<do coramercio 
de assucar do município em um só ponto, é 
intuitivo o grande movimento de comraer-
cio deste gênero no engenho central, e por 
conseguinte o dinheiro, que fica espalhado 
em todas as classes de lavradores de Pira
cicaba. 

Consta-nos, que o engenho de Porto-Fe-
liz, que lutou com sérios embaraços, acha-
se hoje em melhores condições; e creio 
mesmo que tem hoje'garantia do governo. 

O Paturoux orça, segundo nos consta, 
u m engenho central em Piracicaba, movi
do pelo rio, em 250 a 300:000$000 de réis. 
Ora a distinctà corporação de lavradores 
deste uberrimo município se assutará com 
estas cifra01, comprehendendo os grandes 
lucres, bem depressa vem compensar um 
pequeno sacrifício? Não estamos vendo ho
je a lavoura ameaçada pela Câmara tem
porária, embora em minoria ; viverem os 
lavradores em continuo sobrc-salto, sem 
poderem chamar novos braços, para faze
rem face ao augmer.to de sua lavoura, re 
cnozos do futuro ? 

Pois bom, se assim é, ergão-se por si os 
lavradores, deixem o carrancismo de uma 
vida rotineira, e procurem a industria, e a 
facilidade da lavoura. Não esperem a ul
tima hora de braços cruzados o som fatal 
de um choque inspirado, que por ventura 
possa haver, fazendo estremecer a lavoura, 
e cora ella a fonte principal de nossa ri
queza. 

Na hypotheze mesmo, que não haja esta 
catasírophe,estamos vendo, que pela lei de 
28 de Setembro o braço escravo vae se de 
deminuindo de dia par > dia, e este, é indis
pensável, que ŝ ja substituído pelo braço 
livre, sabemos igualmente, que o colono 
não trabalhará no frabrico do assucar co
mo o escravo, substituindo o dia pela nou-
te, e o engenho central vera perfeitamente 
prehencher esta lacuna, o cora muito mais 
vantagem. 
Da importante corporação de lavradores 

de Piracicaba, não poderá levantar um ca 
beca, que se ponha a frente de seos colle
gas, convoque uma reunião, e lá proponha 
esta grande idéa. discutam na, formem um 
directorio, para levar a efíeito a construc-
ção do um engonho central ? 

Estamos já acostumados a nada esperar
mos dos homens do poder, quo acoroçôe e 
encha de animação o lavrador. Falla-se 
muito em proteger a lavoura, apparecem 
uma infinidade de meios, os projectos for-
raigão na câmara, discute se a colonisação, 
os meios de facilitar o trabalho, de crear-
se fundos auxiliadores da lavoura, e final
mente-tudo dá em drogas depois de se ter 
gasto inutilmente o tempo precioso das ses
sões. O governo só lembra-se do lavrador 
no tempo das arrecadações para sugar-lhe 
o suor amargo, que desusa por suas faces. 
Se assim é, o que compete ao lavrador? E' 
procurar os moios por si de fazer progredir 
a sua lavoura; é coligarem-se todos, por
que a união faz a força, e trabalharem nos 
.meios conhecidamente bons, e vantajozos ; 
abandonarem a rotina antiga, desde que 
encherguem outra melhor. E' só assim que 
podemos ter fé no futuro, o contar com o 
verdadeiro progresso. 

Si não mostrei cabalmente as grandes 
vantagens, que traz o engenho central era 
Piracicaba, siivão ao menos de dispertador 
as rudes linhas, quo trassei, afim de que 
'outras pennas raais bem aparadas tratem 
desta grande idéa com mais proficiência, e 
deém melhor desenvolvimento. 

Oxalá, que esta idéa grandioza, não mor
ra no esquecimento, como infelizmente es
tamos todos os dia< v.rndo os projectos mais 
esperai^ t de seo 
apparecimento. 

Eis, meo caro Editor, o que me competia 
vos dizer hoje, e qu- a consciência 
dos 
racic 

Alinha digressão .«obre esta matéria foi grande ; do que peço-vos desculpa. Até outra. 

Nicolino, ombaraçado como ura namora- m a a r^oiv^ i 
do ao ter um espichareto perto de sua alti-j 
va e critica predilecta, invocava asua men
te já cançada uma historia chula ou um! 
meio de incetar uma conversação, que (or
nasse agradável ao seu companheiro ; mas, 
em balde, todos os themas, que lograva con
ceber, limitavam-se somente era desorien
tadas interrogações. 

As suas pilhorias não produziam o alme
jado effeito e eram correspondidas por um 
sorriso frio, excitado unicamente pela de
licadeza do nos%o jovem estudante. 

E não era infuuiado o seu siledeio d'el» 
le, caros leitores. 

Alberto jazia no duro leito da realidade. 
As mil delicias do seu lar, os mil encan-

ots que prodigalisa a torra, que vio seu ber
ço, os mil afiagos maternaes, vinham, quaes 
sylphides atravessando o ethcr, em seu co
ração denegrido cravar suas settas. 

Ora vogando no batei incerto da espe
rança sobre o mar do futuro, cujas águas— 
o tempo—encobre os escolhos, ora voltan-
do-so e encarando sobranceiro os abrolhos, 
os tropeça da escabrosa senda que jà havia 
trilhando, sentia-se elle cora forças bastai) 
tes para arrostar as outras barreiras e alar 
os poucos degraus do throno da scioncia e 
arrancar de lá a laureada coroa que lhe 
estava preparada. 

N'este pugilato da descrença e da espe 
rança bradava vio to ria o ardente desejo de 
com ella ardornar as oans dos seu> b( 
velhos pães. 
O silencio e a abstracçáo eram conse

qüências immedi «tas da luta, mas, nem to
das as interlocuçõas do seu companheiro 
eram passadas por alto, as quaes .sòmonto 
eram respondidas por monocillabos que os 
afastava por um instante do serio debate. 

Se bem que conheçamos o seu compa
nheiro, o Sr. Nicolino, todavia não será i-
nutil fazer d'elle uma dosoripção appr.uxi-
mada, o que dar-vos-hei era limitadas fra 
zes ; 

Era elle baixo e gordote. A simples vis
ta inspirava um que de sympathia e probi
dade, o que não era uma mera suspeita, o 
sim na realidade. 

Antigo guarda-livros d'uma importante 
casa commercial da Corte, possuía grande 
pratica de delicado tracto. 

Vindo abrir fallencia em ura negociante 
espprto no interior d'osta província, acer
ca de 25 annos, apaixonara-se pela filha 
d'este, que d'ahi ha poucos mezes era a fiel 
corapartilhadora das suas delicias e poza-
res. 

Despedindo-se em seguida dos seus anti
gos patrões, que lhe depositavam plona 
confiança, tomou ao seu cargo a gerencia 
e responsabilidade da dita casa balancea
da, salvando d'este modo a honra do seu 
sogro. 

Incutio-lhe no espirito, já com esta lic-
ção, já com palavras amáveis, ja corn fac-
tos coraprobatorios, o amor a probidade. 

Progredir é o grande e nniversal proble-

(Cunlinv.a) 
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Um ca prieio 
E m Mar de Hespanha havia um velho fa

zendeiro, viuvo, que tinha uma filha muito 
tola, muito educada e sobre tudo muito ca
prichosa. Chamava-se Zulmira. 

Ura bom rapaz que era empregado no 
commercio da localidade, achava-a bonita: 
e corao estivesse apaixonado por ella, não 
lhe descobria o mínimo defeito. 

Perguntou-lhe nina yez se consentia que 
a fosse pedir ao seu pae. 

A moça exigio dois dias para reflectir. 
Vencido o praso, respondeu ; 
— Consinto apenas com uma condição. 
— Qual ? 
— Que o seu nome soja impresso. 
— Como 1 
— E' um capricho. 
Emquanto eu nã > vir o seu nome em le

tra redonda não quero que me peça. 
— Mais isso é a cousa riais fácil. 
— Não tanto como suppõe. Note bem que 

não se trata de sua assignatura, mis do seo 
nome. E' preciso quo não seja cousa sua. 

Epidauro, que assim se chamava o namo 
rado, parecia não ter comprohendido. 
Zulmira ácerescentou : 
O seu nome d ve apparecer nas publica-

çõos editoriaos (e sublinhou edito ri-ues) de 
um periódico ; quando não... 
— Mas, D. Zulmira, em Mar de Hespa

nha não ha periódicos. 
— Arranje-se 1 
E repetiu ; | 
— E' um ciprcho 
Epidauro aceitou resignado a singular; 

condição, e foi para casa. 
Ahi chegado, deitou-se ao comprido na! 

cama, e contemplando as pontas dos sapa-. 
tos começou a imaginar porque meios o mo-1 
dos faria publicar o seu nome. " 

Depois de meia hora de cogitação, assen-i 
tou em escrever uma correspondência ano-! 
nyraa para certo periódico da Corte,dando-
lhe graciosamente noticia do Mar de Hes
panha. 
Mas o pobre namorado tinha que lutar 

com duas difficuldades, a primeira ó que | 
em Mar de Hespanha, n'aquelle tempo co-j 
mo hoje, nada suecedia digno de menção : 
a segunda estava em como encaixar o seu 
nome na correspondência. 

Afinal conseguio encher duas tiras de pa j 
pel de noticias d'este jaez : 

«Consta-nos que o Rvm. padre fulano,vi-, 
gario d'esta freguezia, passa para a de tal1 

parte.» 
Ou : 
«O Illm. Sr. Dr. Beltrano, juiz de direi 

Resultou-lhe, como sempre, dos laços :to d'esta comarca, completou ante-hontem. 
43 annos do idade. S. S. que se acha bem ' 
conservado reunio em sua casa alguns a-
raigos.» í 

«Tem chovido bastante estes últimos di
as» etc. etc. 
Entre estas modestas novidades, o corres-1 

pondente espontâneo, depois de vencer um 
pequenino escrúpulo, escreveo : 

«O nosso amigo Epidauro Pamplona ten-, 
ciona estabelecer-se por conta própria.» 

Devidamente sellada, fechada, a corres-! 
pondencia seguio. | 

Mas não foi publicada. 
O pobre rapaz resolveu tomar um expo-! 

diente e o trem de ferro. 
— A' Corte! á Cortei dizia elle comsi-

go; alli, por fás ou por nefas, nade ser im-

conjugaes algans filhos, que os educou co
rao verdadeiro bom páe do família. 

Seus cabellos, ja quasi de todo alvos, 
davam longos traços de uma vida laboriosa 
e altribulada, apesar da tranquillidada de 
consciência e de alguns recursos pecuniá
rios que. si não fosse a sua inesperl za. po
dia estar classificada n'uma das melhores 
fortunas d'entre as da cidade de •• 

Sua amabilidade e franqueza tornavam-
no popular,dando-lhe lugar a freqüentar e 
dispor da melhor sociedade. Agora que o 
conhecemos, corao ja dis e, approximada-
mente.prosigamos na nossa historia.tornan
do a immergil-os no sublime balsamo odo-
rante, exbalado do divo templo que immor-
talisa os gênios. 

Depois de muitos esforços logrou o nosso ;P r e s s o ° m 9 U nome. 
negociante ter uma feliz concepção, e ap-! ^ veio P a r a a Oôrte. 

^'"Iproveitando o ensejo, rompeu o" silencio, Da estação central dirigiu-se immediata 
Piracicabanos ; o sonho dourado de Pi-Hj i z e n d o ; _ o n d e termina \ . g m e n t e a0 escriptorio de umajolha diana, e j 

J Alberto ? ! formulou graves queixas contra o serviço! 
— Na Corte, onde vou prestar os meus da estrada de ferro. Rematou dizenJo: 

exames, que os requeri vagos. _ Pode dizer, Sr. Redactor, que sou eu 
— Folgo muito. Pois ja está de todo res- o informante. 

tabelecido ? Piracicaba, 13 de Outubro de 1880, 

P. B. 

— Mas quem é o senhor? perguntou-lhe 
— Felizmente; a minha moléstia não e-,o redactor, molhando uma penna ; o seu 

ra das mis graves, .nome ? 

— Epidauro Pamplona. 
O jornalista escreveu : o queixoso tevo 

um sorriso de esperança. 
— Bem, se for necessário, cá fica o^seu 

nome. 
Queria ver-se livre delle; no dia seguin

te, nem mesmo a queixa veio a lume. 
Epidauro não desesperou. 
Outra folha abrio uma suqsciipçfl i 

sei para que victimas : publicava 
dias a relação dos contribuintes. 
— Que bella oceasião ! murmurou o obs

curo Pamplona. 
E foi levar 5$000 à redacção. 
Com tão má letra, poro •, assignou-se e 

j tão pouco cuidado tiverão na revisão das 
provas, que sahio : 

Epiphanio Peixoto 5$000 
Epidauro teve vergonha do pedir errata 

e assiguou mais :-$Ü00. 
Sahiu : 
Com a qu ntia de 2$000 que um cava

lheiro hoiitern issignou prefaz a subscrip-
ção tal a quantia de tal, que hoje entrega
mos, etc, eatã fechad i a subscripçáo. 

U m a reflexão de Epidauro: 
— Oh I .si eu me chamasse José da Silva l 

Qualquer nome que se publicasse emb ra 
i não fosse o meu, poderia servir me. Mas-, 
eu sou o único Epidauro Pamplona. 

E era. 
D'ahi talvez o capricho de Zulmira. 
U m i f-llia c ricata costumava responder 

às | ,, ;ue lhe mandavão artigos decla
rando lhes os nomes no e nte. 

EpiJanro mandou uns versos e que ver
sos ! 

A resposta dizia : 
«Sr. E. P., não t-ej i t Io.» 
Corao ultimo recurse, ^p.dauro apode

rou-se de um quejo de Minas á porta de u-
raa venda e deitou á fugir, não a fugir co
rao quem não pretendia evitar os urbanos, 
que apparecerão logo. O próprio gatuno foi 
o primeiro que apitou. 

Levarão-o para uma estação de polich» 
O official de sei viço ficuu muito admira

do de que um moço tão bem trajado furtas-
| se. um quejo, c mo qualquer vagabundo 
! roles. 

— Estudantadas reflectiu o militar vol-
! tando-se para o detido : 

— O seu nome ? 
— Epidauro Pamplona ! brad u com tri— 

j urapho o namorado do Zulmira. 
O ofücial acendeu um cigarro o disse cora 

! ar paternal : 
— Está bem, está bom, Sr. Pam,<lon \ : 

[vejo que é um moço decento... que cedeu 
já alguma rapaziada. 

Elle quiz protestar. 
: — Eu sei o que é iss-. \ at ilhou o official-
j De uma vez que eu ia de suei t com uns ca-
i raaradas meus pela rua do unvidor, tiramos 
; à sorte qual de nós havia ú- furtar uma 1&-
j ta de goiabada á porta r'e uma conf -Uaria* 
já lá vão muitos annos I 

E em outro tom : 
— Vá embora, moço, e trate de evitar as 

más companlu is. 
' -- Mas... 

— Desoaiice :—o seu nome úão será pu-
plicado. 

Não havia replica possível ; de nais Epi
dauro era por naturez,.. acanhado. 

O seu nome escripto entre o dos vadios 
e ratoneiros. era uma arma poderosíssima, 
c ntra os rigores de Zulmira :%dir-lh«-lua : 
— Impo ie uma condição, que bas

tante me custou a cumprir Vé o que foz 
de mim o teu capricho ! 

Quando Epidaiíro sahio K>, esta-
vo resolvido a tudo 

A matar um homem, se pn-ci»o fosse 
contanto que lhe publicassem as doseseis 
letras do nome. 

Lembrou-su prestar exame na mstrueção 
publica. 

O resultado seria j ublieado no di t so-
guinte 

E com efieito o f a : 
«Huuve ura reprovado.» 
Era elle ! 
Tudo falhava. Procurou muitos out-os 

meios o pobre Pamplona, para fazerimpri-
mir o seu nome ; mas circumstancias taeso 
acompanharão n'os;e desejo que jamais con
seguio reali-s.il o. 

Escusado ó dizer que nunca se atrev. u a 
matar alguém. 

A ultima tentativa não foi a menos ori
ginal. 

Epidauro ii i sempre n-vs.jornaes : 
«Durante a li D ri a S. M. o Impe

rador fui cumpr moutadofpelas seguintes 
pessoas etc.» 

Lembrou-se imbem de ir cumprimentar Sua — < hego ao paço, pensuujelle dirijo-me ao Imperador e digo-lhe : U m humilde subdito brasileiroèvemBcumprimeiaar \ . M, — e saio. Mandou fazer casaca, mas no dia em riua 
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evia ir a S. Christovão, teve febre e cahio — A profunda con\icção que tenho de f í ^ f í f ^ J . ! Dirigimos mil parabéns ao Sr-.Fran isso 
de cama. J^ne matando-vos presto u m grande serviço: w i k a m t k n & k m . j de Paula Cruz, e sua exma. fam lia, ib-se-

Voltemos á Mar do Hespanha. a minha pátria e a toda a Europa. / !jando que continue sempre com essa d" !i-
Zulmira está sentada ao pé do pai. Aca-1 —Visteis-me já alguma vez ? j j U r y . - A m a n h à terá lu«Tar a 3 a ses- C avão e carinho,isto é,os trates que u m di-

ba de contar-lhe a condição que impozera I —Vi-vos era Erfurt. |sao a n n u a do jury deste termo. | reito, como üom ülho, bom esposo e pa • e-
á Epidauro. O velho fazendeiro ri-se a! — P o r q u e m e não matasteis n'essa occa-- A o qui nosconsta ha u m só processo pa-j xemplar." 
bandeiras despregadas. I sião ? ra ser submettido á julgamento, sendo reo „„ a 

Entra ura pagem. Traz o Jo^naldo Com- j —Julgava que vós não guerreaneis mais \ 0 c o nhecido Antônio da Rocha Campos,vul .* , 7 ° j 2 a í i — C h a m a m o s a attenção do 
mercio que tinh idoa buscar à agencia do a Allemauha : E u era u m dos maiores ad- | g 0 pe(ti..,j0)S% jbello sexo para ase^u-dnte noticia que,da 

imiradores do imperador da França. I Moda lllustrada. abaixo transei evemos : 
correio. 

A moça percorre a folha, e vê afinal, pu
blicado o nome de Epidauro Pamplona. 
— Coitado ' murmura tristemente; e pas

sa o Jornal ao velho. 
E' no obituario : 
«Epidauro Pamplona, 23 annos, solteiro, 

mineiro.—Febre perniciosa.» 

peranor na v ranç 
— H a quanto tempo estaes em Vienna ? 
— H a dez dias. 
—Porque não executastes já o vosso des

graçado projecto ? 
— H a oito dias que vim a Schcenbrun com 

intenção de vos matar : quando cheguei, 
Verdadeiro paulista, baixou a tumba fa-

_ porem, era tarde; a parada tinha já aca-
O fazendeiro, que é um estúpido por ex- bado. 

cellencia, acerescenta : — O h l^mas é impossível, disse Napoleão zendo sempre respeitar o seo nome. 
— Coitado ! foi a primeira vez que viu: Vós eudoudecesteis... Estareis doente? 

publicado o seu nome. — N e m uma nem outra coisa. O u t r o . — N o dia 16 do corrente, n'esta 

P a s s a m e n t o . - F a l l e c e o na cidade' ' P a^d'), dando nos a moda dos 
do Tietê o rvd™ P° José d'Almeida Cara j t u í u á soüre os a<^driz, a que os francezes 
pos, nosso patiicio, vulgarmente conhecido © " a m a m pamers,. fez-nos julgar que .amos 
por P eJosé de Arruda. l deixar os vestidos lisos, justos, cingidos, 

Era u m sacerdote de vida exemplar, co- Paí'a lhes dar mais alguma amplidão e tor-
nhecido por suas virtudes, e nobresu de s e o : n a , o s u m P" u c o mais commudos ; mas tal 
caracter. ' n a o a^ o nteceu, nem tão cedo veremos ap-parecer essa mudança. 

Os powcrs vão desapparecendo. e só se 
vêm nas tnilettes á Luiz XVl,emquanto que, 
pelo contra.no, os vestidos liso*, v rtados' 

— R a p p , disse^Bonaparte, m a n d e chamar cidade, falieceu a sra. d. A n n a Cândida I nos (P i a f í r i^ e do mangas justas, vao ter cora 
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O regicida 
(CONTO HISTÓRICO) 

A' JOSÉ' D'ALPUIM 

A R T H D R D E A Z E V E D O I çorvísart. 
— Q u e m é Corvisart ? perguntou Stapss. 
— E' um medico. 
—Muito obrigado, mas é escusado . eu 

estou perfeitamente bom. 
Foram, do facto, chamar o~medico. 
Napoleão interrompeu o interrogatório, 

e cora os braços sobre a raeza e a cabeça 
apoiada nas mãos,parecia entregue a gran-
j des considerações. E' que o plebeu eleva
do a chefo do povo francez, pelo golpe do 

de Almeida, esposa do sr. Francisco Bene- cert'\Za mnis ,im a n n o do ,TiT1af,0• 
dicto Leme. ralla-se muito nos cornos Jer*ev. Fize-

Nossos pêsames ã sua família. 

Era e m Outubro de 18t)9. Bonaparte co 
bria com os seus esquadrões tnumphantes 
toda a Allemauha. YVagram tinha- lhe ou-
thorgado novos louros e a espada rutilan
te do grande h o m e m fazia tremer a Euro
pa inteira. 

E m Schcenbrun, formadas as tropas e m 
parada, manobrava á voz do impera dor, quo 
montava fogoso eorcel, tendo á sua direita 
o príncipe de iNeuchâtel, e á esquerda o ge 
neral Rapp, que, tão valente militar corao 
foi escriptor distineto, deixou exarada era 
suas «Momoires» a narração do aconteci
mento que vamos referir. 

Marchavam as tropas e m fileiras, quan
do u m mancebo de 18 annos, rosto compri
do, ainda imberbe, cabellos á «hussare» e 
olhos vivos e coruscantes, se dirige ao im-
p rador. 

Julgando que elle quizesse apresentar ai 
g u m requerimento, dizem-lhe que o entre 
gue a I; 
— -ó a Napoleão desejo fallar,respondeu 

elle ; o como lhe dissessem que o não podia 
fazer, recu<m alguns passos, mas depressa 
se aproximou outra vez do imperador.Rapp 
mnndou-o retirar, dizendo-lhe era allemãn 
quu lhe concederia audiência depois ua pa
rada. 

O desconhecido lançou sobre o general 
u m olhar tào provocador, que o fez suspei
tar a pinto de o mandar prender e condu
zir ao castello. Ahi revistaram o e encon
traram lhe u m a faca, u m retrato de m u 
lher, u m a carteira e u m a sacca com alguns 
luizes de ouro. 

Ra; p perguntou lhe como se chamava. 
— N ã o posso dizel-o senão a Napoleão. 
— Q u e querieis fazer com esta faca ? 
— N ã o o posso dizer senão a Napoleão. 
— Intentaveis matar cotn cila o iraiera-

dor ? 
—Sim, senh.r. 
— E para que ?. 
— S ò a elle o direi. 

Prevenido o imperador do quo se tinha 
passado, mandou chamar ao seu gabinete o 
desgraçado moto, que, acompanhado por 
dois soldados o com as mãos atadas, lhe foi 
apresentado. 
Estavam presentes alguns generaes. 
O preso, sem experimentar o menor em-

banço, saudou cortezmente Napoleão. O 
imperador perguntou lhe se fallava francez 

—Pouco, respondeu elle. 
—D'onde sois í 
— D e Naunbourg. 
— C o m o vos chamaos ? 
—Frederico Stapss. 
— Q u e m e vosso pae ? 
— E' um padre protestante. 
— Q u e modo do vida tendes ? 
— onclui ha pouco os estudos, e acha

va me actualnieutc empregado em Leipzig, 
n'uma fabrica de nankin. 

— Q u e edade tendes ? 
— Dezoito annos 
— U m a criança ! Que querieis fazer com 

essa faca ? 
—Matar-vos. 
—Vos endoudecestes... Pertencereis por 

a caso a seita dos «illuminados» ? 
— Nem endoideci, nem conhoço sequer a 

seita que vos referis. 
—Porque me quereis matar ? 
—Porque vós sois a desgriça de minha 

pátria, disse Stapss com energia. — Q u e mal vos fiz eu ? — Fazeil-o a toda a Allomanha. — Q u e m vos mandou, quem vos induziu p, esse crime ? 

I^Inlia V t u a a a . — No : ia 27 do cor 
rente, qnando vinha o trem de Jundiahy 
para esta. no kilometro 15, pouco adiante 
do Itupeva, o machrnista avistando uma 
arvore, que tinha cahibo sobre a linha,deu 
signal para parar o trem, vislo . onsiderar 
a linha obstruída, o que ponde consegnir estado de 18 de brumario, sentia talvez o fazer, depois que a machina e os wagões 

remorso exprobar-lhe a desmesurada arnbi-j passaram por cima da ramagem da arvore 
ção que fazia de um heróe um tyranno,mi- jque felizmente estava só esta parte sobre 
rando sempre a escravisar povos livres e 
assolar nações independentes. 

E' que o valente general achava~razão 
rfaquella quasi creança, que lhe lançava 
em rosto aquelles erros que mais tarde fo
ram causa das derrotas de Moscow e Bus-
suco, e que n'uin^momonto fizeram perder 
a Napoleão as glorias de tantas e tão he
róicas faça' lias... 

Entrou o medico. Napoleão disse lha que 
tomasse o pulso a Stapss. 

— O r a não é verdade, senhor ? eu estou 
bom, disse Frederico. 
— De f icto este senhor está bom, volveu 

o doutor, respondendo assim a interroga
ção de Frederico, que não pôde oceultar 
vivos signaes de satisfação que lhe causava 
esta resp sta. 

Napoleão, estupefacto,^continuou o in
terrogatório. 
— Vós sois um desgraçado ue ides des 

gostar vossa família. Conceder-vos-hei a 
vida se me pedirdes perdão. 
— Não quero ser perdoado. Lamento ape-

os trilhos, que foi espedaçada pelo limpa-
tnlhos em sua passagem, sem haver maior 
incidente. 

Avguns wagões ficaram estragados em 
suas molduras da parte exterior, pelo roçar 
dos galhos da referida arvore. 

y^.goiite <to cor^eso.—Foi demit-
tido d'aquelle lugar o sr. Joaquim Martins 
de Mello. 

Como amigo do demíttido,sentimos aquel 
Ia demissão, porque do emprego o sr. Mar
tins de Mello auferia algum rendimento 
para manter a si e sua fumilia. 

O emprego de agente do correio é talvez 
o mais espinhoso e de mais responsabilida
de que ha, visto estar em contacto imedia
to cora o publico que algumas vezes é exi 
gente. 
Impostos.- Foram regeitados pelo 
enado o celebre imposto do vintém e o do 

fumo. 
nas lUo n'..o pude.se levar a elíeito o meu «»»«<>• « ° " ^ a ~ N a terça-feira te-
.,..,:. {rã lutarem b. Paulo o espectaculo lyrieo 
P l-°rra! bradou, Napoleão, parece que'( 

um crime nada é para vós ? .' 
—Matar-vos não.è ura crime, senhor, é 

um dever. 
— Q u e retrato é esse que vós tendes? 
— O de uma sonhora que me ama e a 

quem eu amo. 
— Como ella ficará pezarosa, quando sou 

ber da vossa aventura. 
—Deve ficar, por eu não ter logrado o 

meu intento : como eu, ella vos odeia. 
— Mas se ou vos perdoar ? 
— Matar-vos-hei. 

Carlos Gomes, sendo cantada n'essa noute, 
sob sua direcção, a opera do sua composi
ção Guarany, quo tantos apnlausos mere-
ceo na Europa, e ultimamente no Rio de 
Janeiro. 

O maestro paulista espera a conourren-
cia de seos patrícios para o seo beneficio. 

Carlos Gomes merece de nossa parte to
do o enthusiasmo, porque elle tem dado no 
estrangeiro, cora a sua pessoa, um nome 
glorioso para o Brazil. 

«Jumtiialiy. Pedem-nos a publica-
" ,Ção ; 

Pouco tempo depois foi Frederico Strapss "Realisou-se no dia 17 do corre..te a fes-
julgado em Vienna porum tribunal militar j ta de S. Sebastião, de que foi feste.ro o es 
Perguntando-lae um dos juizes qual era a | timavel cidadão cap. Adolpho Carlos Uui-
leitura que mais lhe agradava,respondeu ; j marães. 

V a da historia, e sobretudo a da vir-! Começou a solemnidade pela missa can-gem de Orleans, invejo-lhe a sorte, porque 
ella livrou a sua pátria do jugo dos'inimi
gos e eu queria imital-a. 

E Frederico Strapss foi condeinnado á 
morte ! Já perdeu a sociedade mais ura 
membro,que talvez podesse ser ainda útil ! 

E Napoleão não seria muito maior, mui
to mais generoso se concedesse a vida àquel 

tada, pregando ao evangelho o rvdm. vigá
rio P. João 1. Rodrigues, que mais uma vez 
deu provas de que ó um provecto orador 
sagrado. 

A tarde percorreu as ruaa. da cidade a 
procissão acompa .liada por grande numero 
de povo. que raais uma vez deu prova dos 
(Sentimentos religiosos que o animão. le desgraçado a quera um excesso de patri- A* noite, no pateo da Matriz, queimou-

otismo levou ao crimp, se crime ó o amor <B ura magnífico fogo de artificio, feito por 
da pátria, embora exagerado ? ! 

Mas que admira-se hoje, se hoje mesmo 

rara a sua appanção nas loilett s de pra
ias» o com certeza os veremos este inverno. 
São uns corpos feitos de uma espécie de m a 
lhas quo se adapta perfeitamente ao corpo; 
não tom costura e atacados atraz com ata-
cadores. 

A maior parte destes torpes, principal
mente des pretos,será bordada com vidriihos 

Estes bordados terão no inverno próximo 
um papel importante. Ver-se-hão mu tos 
corpos de velludo adamascados e todos 03 
contornos dos lavores serão circulados c ;:u 
vidrilhos. 

E' com effeito uma moda que deve agra
dar á nossas leitoras a destes corpos d » te
cidos e cores difTerentes das saias-,poi* que-, 
além de serem bonitas e tornarem •àstoilel-
tes mais alegres, são com modos sob o ponto 
de vista econômico. Qualquer saia a quo 
se dê o feitio moderno, com ura destes ele
gantes casaquinhos, formará urna to dei te 
de bom gosto. 

Os chapóos de ontono não difTerem no fei
tio dos de verão. O que vemos é o feltro 
ligeiro e o setim substituírem a palha, as
sim como as pi umas tirarem o lugar que 
oecupavam as flores. 

Nos feitios ha uma diversidade espanto
sa, por isso a regra a seguir dave ser esta: 
escolher aquelle que melhor nos ficar, e o 
mesmo caso se dá com os penteados. Estes 
usam-se ainda pequenos e simples mas co-
meçamo-nns já a convencer de que não em-
bellezara ninguém. Parece-nos ser este o 
principal defeito que pôde ter um penteado 
Por isso começamos a ver apparecer os ca
bellos ondeados em lugar dos completamen 
te lisos, e este inverno ficarão os penteados 
á ingleza para as meninas de quinze annos, 
ás quaes tudo fica* bem, principalmente o 
que é simples e despretencioso ; e para â r 
senhora que tiverem passado essa idade os 
penteados que não tinham grandes dimen
sões. 

As capas de inverno serão compridas o 
largas ; algumas terão forro de cores. Em-
quanto as guarnições não se pôde dizer que 
são enfeitadas,massira carregadas don.eites 
rendas, franjas, passamanarias, tudo. em-
fira, que fizer, tenha bom gosto e saiba jun
tar com essas diversas cous s, dispondo-as^-
e< m elegância» 
Ropublic» A-irgentiiía. -Os ior 
naes do Rio da Prata noticiam o seguinte : 

«O hiate braziP'iro Niclheroy, navegava 
no alto Uruguay. tendo sabido do porto de 
Eederacion, em lastro. 
Tendo escasseado o vento v.o-se obriga 

do a dar fundo junto do ar. ides, e 
alli foi assaltado por diverso^ s Ldàdoí 
mados, que conduzirão preso o patrão, í 
zendo regressar o navio ao porto da partida 

Ahi foi mettido o patrão na cadêa, e o 
navio abandonado, ficando a bordo apen 
a mulher do mesmo e uma creança. 
A' noite,foi saqueada a embarcação,sen 

a infeliz mulher quasi estrangulada. 
O sr. vice-cônsul brazileiro da Federa-

cion, tomou conhecimento do facto.» 

A. calBiefía-nl d e C o l ô n i a . — A-
ultima pedra da cathedral de Colônia foi 

um amador de Parnahyba. 
No dia 18 deu-se a festa em honra a pa-

que a aurora da liberdade allumia com 0'drooira d'aquelia cidade, de que foi festei-
seu clarão benéfico a culta Europa, nós ve ' ro, por promessa, o sr. coronel Joaquim Be-
mos cahirem ao cutelo do algoz tantos des nedicto de Queiroz Telle-, subindo a tribu 
graçados / Que admira, se no anno de 1879 na ecclesiastica o distinc o orador cone o 
o principio da inviolabilidade da vida hu-j vigário geral dr.Francisco de Paula Rodri- colloc.ada na manhã de 16 de Agosto pelas 
mana, é apenas acatado na nossa risonha e-guos, que mais uma vez despertou no ani-| 10 horas; e toda a cidade se em;>avesou em
bolia pátria ? . mo do povo os sentimentos religiosos, que! honra do acontecimento. M°moravel acon-

presentemente achão se um tanto abalados tecimento, se attendermosa todas vicissi-
Eram sete horas da manhã de 17 de Ou-' A' tarde percorreu a* ruas. a procissão j tudes porque pa-sou aquelle admirável mo-

tubro de 1809 quando as balas de alguns'era honra á N. S. do Desterro. jnumento, um dos mais bellos do mundo ín-
soldados de Napoleão se cravaram no peito! Parabéns, pois, ao povo Jundiahyano e|teiro e a mais vasta c>nstrucção da archi--
d'aquelle desgraçado I j aos estimaveis cidadãos que promoverão as.tectura gothica. 

As suas ultimas palavras foram «Viva a festas. Segundo uma legenda conhecida, nunca 
liberdade1. Vio a Allemauha' Morra o ly-' A-- noite realisou-se era casa do estimado • deveria ser concluída, e eis porque: 
ranno !» palavras terríveis que, pronuncia- 'cidadão o sr. Francisco de Paula Cruz, u-j U m moço architecto, contristado porque 
das em Vienna, deviam soar em Santa He- mà animada soiréè dansante e m regosijo do ' o arc^i-; irado, a quem nenhum pi 1-
lena aos ouvidos de quem foi grand'homem baptisrao de ura filho d'aquelle distineto ei- no era capaz de satisfazer, lhe não accef-

dadão. prolongando-se asoiréê até as i ho- táia o seu projecto, (o.-se até s margens 
ras da manhã, devido ao cavalheirismo e do Rheno cora tençõos de por fim á existen-
manei.as afaveis que soube o sr. Francisco cia. Quando ia atirar-se ao rio, appareceu 
Cruz tractar aos seus nu oourida- lhe de repente u m velho, que era o diabo 
dos. e m pessoa, e offereceu lhe, era troca da sua.. 

ROCHA PARIS. 
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alma, u m maravilhoso plano, o plano da 
•cathedralque actualmente existe. 

0 rapaz pediu 24 horas para reflectir e 
foi dar contas do caso ao seu confessor,que 
lhe aconselhou a seguinte estratégia : 

« N o dia seguinte, quando Satanaz lhe 
mostrava novamente o seu plano, recordan 

i q ue podaria possuil-
") ' a:» insf ,,,,,, ,>,.,, , X() do f ,i relí
quia de Santa ürsuj », deu c »m piie na ca
beça do espirito du mal. /, viu-se 
•logrado.» 

— E ' mais u Ü<Í proeza d . Egreja ! brad >u 
elle. P.us a cathedral <jue me roubas nun
ca será concluída, e o teu nome ficará des
conhecido ! 

E assim dizindo, arrancou com as unhas 
a parte superior do desenho. 

U moço archite a >rreu de pezar sem 
nunca ter podi I istituil-o. 

Durante muito- amius, os acontecimen
tos pareceram jastificar a legenda. 

As obras da cathedral da Colônia, prin
cipiadas em 1249, foram continuadas até 
1509; mas nesse longo espaço de tempo, 
muitas vezes foram interrompidas pelas lu
tas sangrentas que os burguezes sustenta
ram contra os seus bispos de modo que em 
princípios deste século, apenas o coro es-
,tava construído. 

Transformado pela revolução franceza 
em armazéns de forragens, mutilado pelo 
tempo e pelos homens, o venerando ednicio 
.ameaçava ruína e ia provarelmente ser a-
peado, quando despertaram o zelo archeo 
lógico e o enthusiasmo religio-o, formando 
.associações que emprehrtnderam, não sò a 
restauração ma^ o acabamento por meio de 
subscripções da gigantea obra apenas esbo-
(Carla na idade media. 

Os donativos afíluirara rio todos os lados; 
o rei da Prússia de então, Frederico Gui
lherme IV, comprem et te u -se a dar annual-
mente 50.000 thalers; e no dia 4 de Setem
bro de J827 effectuou-se a segunda funda
ção da cathedral, esplendida festa qu6 ain 
da è lembrada em Colônia. 

Desde então, nenhuma paragem houve 
nas obras, que duraram, corao se vê, ses
senta annos. 

O Doutor Francisco de Assis Pacheco Jú
nior, Juiz Municipal desta cidade de Ytu 
e seu termo &c. 
Faz saber que pelo Dr. Juiz de Direito da 

comarca, Frederico Dabney dWvellar Bro-
Itero lhe foi communicado haver designads 
io dia 25 de Outubro, próximo futuro, as 10 
i horas da manhã, para abrir a 3a sessão or
dinária do jury deste Termo, que trabalha 
rã em dias concecutivos, e que havendo 
| procedido ao sorteio dos 48 jurados, qu-
! tem de servir na mesma sessão, em conforo 
í rmdade dos arts. 328, 327 e 328 do Regula
mento n. 120 de 31 de Janeiro0de 1842, fo-
rão sorteados e designados os cidadãos see 
guintes : 

C I D A O E 

mflfl 

t f t 
Agradecimento 
Francisco Benedicto Leme, D. Maria 
Thereza de Almeida, João Antunes de Al
meida (ausente). Francisco Antunes de Al
meida, Jacintho Valente Barbas e João Al
ves de Lima (ausente), esposo, mãe, irmãos 
e euahados da rin-idi D. Anna andidi de 
Almeida, cordialmente agradecera a todas 
as pessoas que acompanh rão o cadáver da 
mesma rin ida á sua ultima morada, assim 
como igualmente agradecem ás pessoas que 
se dignarão assistir a missa do !'• dia, que 
•por sua alma mandarão celebrar no dia 22 
do corrente. 

Agradecera ainda e ©spaci ilmentA ás pes
soas que caridosamente se prestarão em fa-
zel-os companhi) durante a curta porém 
dolorosa enfermidade d'aquella ri nada. 

Ytu, 23 do Ourubro de 1880. 

k^ 

O Dr. Frederico Dabney d'Avellar Brotero 
Juiz d^ Direito da Comarca, Presidente 
da Junta Revisora. que tem de apurar os 
.alistamentos Parochiaes &c. 

Faz saber aos que o presente edital le
rem, que no dia 10 de Novembro do cor
rente anno, se ha do installar era uma das 
salas da Câmara Vlunicipal a Junta Revi
sora, a qual trabalhará em dias suecessi-
vos, salvo o domingo em sessõps public is, 
e por tempo nunca menor do 30 dias Que 
ella tem de apurar os alistamentos das Pa-
rochias .lesta cidade e villa de Indaiatuba 
e Cabrouva dos cidadã »s aptos para o ser
viço do exercito e armada, cuja apuração 
tem em tempo de servir de base ao sorteio: 
que recebera e decidirá todas as reclama
ções dos interessados, que forem apresen
tadas dentro dos primeiros 15 dias depois 
da inst illação. E para que chegue ao co
nhecimento de todos mandou lavrar o pre
sente edital que será afixado na por a da 
Câmara Municipal e publicado pela impren 
sa.—E eu Francisco José de Andrade, Es
crivão do JUÍZO Municipal, Secretario da 
Junta Revisora o Jize subscrevi.—Francis
co José de Andrade. Cidade de Ytu 10 
de Outubro de 1880.—Frederico Dabney 
d'Aceitar Brotero. 2—4 

I 1 Cap. Agostinho de Souza Neves 
í Antônio de Freitas Pinho 
3 Cap. Antônio Corrêa Pacheco e Silva 
,4 Antônio Victorino da Rocha Pinto 
5 Antônio Galvão de Almeida Sobrinho 
[6 Antônio Dias Ferraz de Sampaio 
7 Antônio Franklin do Toledo 
8 Carlos Kiehl 
9 Elias Antônio Pereira Mendes 
10 Tent. Feliciano Leite Pacheco Júnior 

; 11 Alfs. Frederico José de Moraes 
12 Cap. Francisco Barreto de Sousa 
13 Francisco Feinando de Barros 
14 Francisco Ferraz de Camargo 
15 Francisco de Paula Leite de Barros 
16 Francisco de Paula Leite de Camargo 
17 Dr. Gregorio da Cunha Vasconcellos 
18 Getulio Alves Corrêa 
19 Tent. Joaquim Mariano da Costa 
20 Joaquim Elias Pacheco Jordão 
21 Cap. Joaquim José de Toledo 
22 Joaquim da Costa Oliveira 
2; Joa,uim Manoel Pacheco da Fonseca 
24 José Xavier da osta 
25 .Tent. 0"i\ José Feliciano Mendes 
26 José v.artins de Mello 
27 José Augusto .Marcondes de'Moraes 
28 José Antônio Freire 
29 José Galvão de F. Pacheco Júnior 
30 João Baptista Pacheco Jordão 
31 J.)ão Pinto Flaquar 
32 João Carlos de Camargo Teixeira 
:;3 João Martins de Mello 
\\% Cor. Luiz Antônio do Anhaia 
35 Luiz Augusto Dias Aranha 
36 Dr. Manoel Firmino Pereira Jorge 
37 Manoel Custodio Leme 
38 Miguel Francisco de Lima 
39 Tristão Mariano da Costa 

CABREUVA 

40 Diogo Pires de Arruda 
41 Francisco Martins de Mello 
42 Ignacio Pedroso de Barros 
43 Isaias de Assis Oliveira 
44 Joaquim Antônio de Almeida Araújo 
45 loaquim Rodrigues de Arruda Sobrinho 
46 Luciano Rodrigues da Silveira 
147 Manoel Martins da Fonseca Mello 
J48 Pedor FToriano da Silveira Júnior 

Aos quaes todos e a cada um de per si, 
| bem ooino a todos os interesspdos em geral, 
se convida para comparecerem na casa da 
Câmara Municipal, em a sala das sessões do 
Jury. tanto no referido dia e hora. como 
nos seguintes emquanto durar a sessão, sob 
as penas da lei si faltarem. E para que 
chogue a'notic;a à todos, mandou não sò 
passar o presente edictal, que será lido e 
afixado nos lugares mais públicos corao pu
blicado pela imprensa. Cidade de Ytu, 28 
de Setembro de 1880.—Eu Francisco José 
de Andrade, Escrivão do Jury que o escre
vi.—Francisco de Assis Pacheco Júnior. 

Ipste importante jornal, que se publica e m Montívidéc, u-
nicó orgâo da colônia brasileira no Rio da Patra, as&igna-se e m 
S. Paulo â rua 26 de Março N. 125. 

Preço dajissignatura por um anno . . . lãí 

1—6 O agente, 

Octaviano d'01iv.;ira. 

P O E 1 I A I*OI* 

Í^IHM 

Este popularissimo poema de assumoto portuguez, nada 
mais preciza para fazer realçar seu mérito e valor litterariD 
do que repitir o que já disseram sobre elle o visconde de Casti
lho, Alexandr? H e r m U n o e muit03 outros vultos da lifcteratura 
p^rtúgueza. Esta edição é Tática o caprichosamente ioapresss 
em bom papel. 
| Preço do volume de 283 pgs. elegantemente brochado 1TJ5O0 
I Encadernado 2 U O O O 

P a g o s rso^aeto^cia cntregti 

A remessa pelo correio acresce bOOrs. queô o porte. 

1Í5 a 147—RaafEh€ophilo Ottoni-145 a J47 
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A_viso 
i O Fiscal d'esta Cidade, abaixo assignado, 
fáz publico, que do dia 2 de Novembro, da
rá execução ao § 4 o do Art. Io da reforma 
de posturas, m a t a n d o todos os cães que en
contrar na ruas, que não forem matricu
lados e que não estejãa-eom o competente 
s>gnal, isto fará cora toda a energia 'a bera 
do publico, que tanto tem clamado. Poris-
so faz sciente para não haver desculpa dos 
pos uidores de cães, e não allogarem igno
rância. 

José Girikllo k ) m 
Receberam um bonito sortimento de 

] machinas, *de diversas^qualidades, parc 

costura. 

E tudo vendem por preços commoio s. 

VMM PAEA CREH 
RUA DO.COMMEECIO 3-3 

© o b r a d o « m a r e ü o 

Ytu, 22 de Outubro de 1880. 1 — 1 

F? ancisco da Silva Machado. 

LU m 
'•èã 

Venrle-se na fazenda do Japão ura hábil 
carpinteiro e marcineiro. A tractar com 
o Dr. Costa Aguiar. 2 — 3 

Fugiram da cidade de Campinas, na m a 
nhã de le do corrente, os escravos seguin 
tes, do abaixo assignado. 

Justino, de 30 annos, pardo escuro nl;.>*f 
bastante barba, mas curta oi lios vivos, 
bastante fallador. 

Francisco, de 35 annos, preto. alio. mui. 
ta barba, porem curta,olhos um tailit 
melhos 

Alexandre, de 21 annos, pardo-claro, 
sem barba, cabello liso, corpo regular, an-
;da de chinellos, falia bem. 

Estes escravos são da Bahia, chegaram 
ha poucos dias R esta cidade, para serem 
vendidos. Todos levaram chapéo preto e 
suas trouxa-- com roupa. Paga-se 100$000 
por cada uni a quem os captur..r e levar à 
rua do Regente Feijó n. 156, nesfa;cidade. 
Campinas, 5 de Outubro de 1880 3-3 
Lino Plácido Soares. 
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Encontram-s. em casa de 

José GeribellD & Irmão, boni
tas, fortes e baratas. 3-3 

Jommercio. 
O proprietário deste bem conhecido es

tabelecimento participa ao publico e a seos 
numerosos freguezes que acaba de contra
tar u m hábil official que trabalha c o m toda 
perfeição e m penteados para senhoras, era 
todo o trabalho de cabellos, assim c o m o faz 
a barba e corta cabellos c o m delicadesa e 
perfeição. Recebe chamados nara pontea
dos e m casa particulares a 3$000 por pes
soa, e no salão faz os penteados a 2$000. 
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